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No Dian'o do Gover110 lê-se o seguinte : 
« Estamos auctorisados para annunciar que 

- no dia 22 do corl'ente foi assignado na secre•
"taria d'estado dos negocios estrangeiros em
" Londres, pelos plenipotenciarios de França ,
.. Hespanha, Grã-lll'etanha e Portugal o proto•
(< colo para a intervenção em favor de S. · l\l. a 
� rainha na pacificação da guerra civil neste 
«reino, obrigando-se os seus aUiados a coope· 
« rar com as suas forças navaes respectivas, nas 
"operações uecessarias para conseguir o men· 
« cionado fim, e estipulando mais o ministro p)e. 
• nipotenciario de S. M. C. que entraria em Por­
" tugal , com o mesmo objecto , um corpo de
« tropas hespan holas. ,.

Este annuncio nos termos em que está con• 
cebido é falso. Verdade é haver. alguma esti· 
pulação deshonrosa a respeito de Portugal, mas 
não é nos termos annunciados pelo governo. 
Sir Seymour queria que se publicasse o pro to• 
colo , e os ministros • seus subalternos , pedi­
ram-lhe humildemente que ficasse occulto esse 
vergonhoso documento o qual podia excitar 
contra elles o odio de todo o paiz. 

O caso é este. 
As tres potencias viram que a rainha se ti· 

nha proclamado absoluta' e commettido crimes 
atrozes-que o povo por um esforço magna• 
nimo e heroico r('sistira a essa usurpação das 
liberdades publicas, e que a guerra se protra­
hia sem que as forças do goverro fossem capa­
zes de a acabar. Viram mai, a abje�ção com 
que n côrte pedira a interferencia. As potencias 
ollcreceram-se para Jlledianeiras sob estas con,, 
diçoes: 

u Que a rainha , mesmo a seu pezar , se de• 
clarasse constitucional. 

« Que reparasse os damnos feitos aos consti­
tucionaes, restituindo-lhes tudo aquillo de que 
os havia despojado. 

(( Que expulsasse esse ministerio de 6 de Ou­
tubro que era cumplice em todos os attentados 
contra a carta e contra as liberdades publicas. 

(( Que não fossem chamados aos conselhos da 
rainha os cabralistas e seus adherentes; porque 
haviam arruinado o paiz suspendendo tres ve­
zes a carta , -vendendo as graças e as mercés, 

.Admond ÍII 1omni1 et turbida ttrret imago. 
Horrido &pectro me atormenta em sonhos. 

e fazendo da agiotagem um poder do estado. 
11 Que se procedesse ás eleições que a côrte 

havia proscripto. 
« Que se revogassern immediatamente esses 

decretos expoli:idores e liberticidas que a cama­
rilha depois de 6 de Outubro havia publicado.» 

Desfavoraveis ao partido popular s6 havia 
estas disposições : 

a Exclusão dos membros da junta do Porto 
(mas não dos seus adherentes) do ministerio 
futuro. 

a Amnistia ampla. & 

A junta conco,·dára na exclusão porque não 
ambiciona o poder 1,elo poder. Bastante glo­
ria tem adquirido; e resignava voluntariamen­
te um cargo donde não tirára senão tribula­
ções. 

l\fas a junta não podia acceitar uma amnis­
tia no sentido em que a côrte tomára a pala­
Tra, e além disso cumpria-lhe pedir garantias 
da boa fé, e do leal cumprimento das pro­
postas. 

Cumpria mais á junta, á sua dignidade, á 
do paiz que representa , zelar a independecia 
da nação. Devia tractar de igual para igual , 
mas não receber condicões. Devia deliberar 
mas não obedecer. 

E assim o fez. Nunca houve quem melhor 
comprehendesse os sentimentos desta nação 
briosa. A junta bem mereceu da patria. Accei­
tou a paz honrosa, mas repelliu o vilipendio. Di­
rá como Francisco t .• : - Tout est perdu f ors 
l' lumneur. 

A junta não rejeita a paz , mas prefere a 
guerra á deshonra. 

Segundo o que agora se vê no Diario as po· 
tencias de medianeiras tornaram-se intervtn­
toras. 

E quem ha ahi que se regozije? 
A deshonra , o vilipendio recabe todo sobre 

a côrte. 
A intervenção não é a favor da rainha, é 

contra ella mesma, e contra o paiz inteiro. Pu­
bliquem essas propostas, o preambulo que as 
precedeu, e ahi se verá a insurreição honrada 
e a corôa abatidn. 

Que significa a exclusão dos cabra listas? Se­
gundo os seus orgãos é a condemnação de to­
do o partido cartista , é a apotheose dos que 

' 
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guerrearam essa ominosa administração , é a 
censura mais pungente á rainha que tinha ido 
buscar a essa facção os seus compadres e afi­
lhados! 

Que significa a revogação ou annullação de 
todos os' decretos contrarios á carta constitu­
cional,· e leis vigentes publicados desde 6 de 
Outubro proximo passarlo? Se quereis saber o 
que é ouv�-o da bocca do José Cabral na sua 
Revelaçií,o. E o seguinte, extrahido do numero 
3 daquella folha : 

« Aquellas palavras equivalem e significam 
« ,nacla menos que o has,tea,,:i.ento do prindpio 
(( destruidor das sociedadés no akaçar dos nos­
« sos reis- o vilipendio mais ignobil da pala , 
« Vl'll real- o ludibrio d'uma i;iaciio inteica _ 
s< a formal. e solei:11ne reprovação· e, derogação 
« de tocl9s os actos da soberana - m�smo dos 
« sj11Jplesmente gracil)sos como esJreitaineote li­
« gados aos actos administati v()fo -, a. condeouia.­
<• ção igno1)1iniosa do Antecedente e do actual 
« IJ}inister.io, 1 

« Mas é muito mais a,ilplo ainda o se(l.ti.do e 
• espirito dessa injnriosissitna e íl"il�a,nte tondi­
« ção - quer diz.-er Q seguinte ;,

11 Vós, senhora, que no dia 6 de Outubro 
, qµ,cbrastcs ó laço que ,los 4nia ao povo pQr· 
,�tuguez, vir�de confessar p�rante a re,v,olla vos• 
« ,o enorme crime, e arrojando o manto. real 
<• e a corôa de ,·o�os maiQrt1s akançai o vQsso 
«perdão, re1wgando quanto até agora tendes 
«(eito, desprezando e alijan,d(), á vor.ag,em da 
i� persegt,1içãQ I o partido q1.1e vos ama , que vos 
11 sustenta e que por vós tem arrostado e arros­
«. ta aii:u;la a rnorti: n9s C?l\mpos da bai.alha , as 
« pri'vações nas ciJ,ades e a� factigas do pesadi�­
" simo sen•iço dos batalhões. 

11 0s negociadores subscrevendo a tiio infame 
« condição quizeram ser eccQ fiel dos coripheus 
« da ana11chia e da' re\•olta, e deixando á rai­
f1 aha a1)enas o nome por, es<,>arn,e�), como os ju,. 
«• g.eos fizeram aQ Síll v�dor do JlltJfldO ,. �nti .. 
"nuaram na tnl}is,ã:nsql�ote apost11Qphe: 

- "Vós , soo,hqra, -qi�c ofümd�ste!l n� sua
"base o pacto fnndamenlal da sociedaçle p_orr 
u.tugqeza, tcndp ministros, quq ousaram acou­
« selhar-rns a assumi:- to<los os pod'eres poli.ti­
• oos, e a tornar-vos �im ;\bsolu�a paN oppri­
« ,mir e perse&uir , vinde eonfê:l§Ar-vos <;le$her• 
11 dada dessa herança gloriosa que na cana '1,0s 
« legou vosso gen.erQSP pai ...... « Vós, sen ho-
« ra, que desviastes da caixa da nação 146 eon­
« tos de r�is para os méttcr nas algibejras'QO$ 
� contractador�1J do tabaco, preteXLt\ndo para 
« esse abêJLiniento nQs rendiment�s publicos 'Pre, 
• juisos ainda não liquidaf;]os, nH\!i só possÍ\•eis,
<t respondei á nação por essa, c1uantia � custa çlo
« vosso patrimonio - porque <,lestt'QJda pelo de­
« c,ret.o ck ... dtt 18!6 a vos:;;1 inviolal;>ilid<Jde, 
u.c imtnlmidade constitu�ional vos turna&tes co­
« mo ,·ossos mioistros sqli<h,ria e eonju·rtct�Jl1en-

e te responsavel. Vós, senhora, ( continuarão 
ainda ) que com o amaldiçoado decreto de 19
« de Outubro passado Je,·astes a fome, a mise­
« ria, a morte ao seio de 20 mil familia�, que 
u soL a fé dos· contractos publicos e bilateraes 
« tinham concorrido a sustentar as companhias 
« por vós levantadas e auctorisadas pelos legiti­
« mos poderes do estado - acabai a obra da 
« dcstruiç_ão, d_esmantelai de novo tudo depois 
11 que meia _<luzia de homens, em cujo parucu­
« }&r proveito se commetteu tão monstruoso ai· 
11 tentado, tiram delle á custa do thesouro e do 
« publico o mais e.scaodalqso partido. " 

Ahi eslá o que é a intervenção para a rainha 
e para o partido ca.bralista. Assim Q diz a, Re-
velação folha do José Cabral. , 

Agora alegrahvos, cortesã�. M�rt1,ís- � vós 
mesmos diz�ndo q_ue e�sa in.tervenç�o:� a {à vqr 
de S. l\I., porqu:e. ac�l;>ai� de escre,·er,,qne t; o 
tr�u,nfo revoluci9nario. 

O $speçtro ainda, qu� a.credita n'U(llll.. grande 
infamia da côrte, e n!ur\la. re11olugão1,preJip,�a.<la 
das potencias não aci·edjta cem tudo qu�for9a 
estrangeira viole o nosso Lerritori-::,. 
. O vapôr Bu{ldog, sah(ra daqui a 1 á çlo pa�.
�do, e ainda Qão letava a resoluçãQ de6nihiya 
da junta <:lo Porto. ts in.foroiações, ine�aet.as_de 
sit· Sey,l)our , e as asserçõi:s falsas ,dp coro.-iel 
Wilde escandalisado da i,ndepelildE:�ci.- da jun· 
ta, fora01_ �J vez a, causa desse ,mbrotliq Qu pro­
tocollo de 22 � que a�oda não se 11aL1e bem o 
qu� é. No s:fia J 9 ê que sahiram d11q1,1i as pro, 
postas da Junta com as observaçqes da côrte, e 
é de presu111ir que cheg;indo ellas a Lol).drçs, 
e estando aberto o parlamento, lord I�ál'l;l13rsr 
to.n coo!Je.ça, qu� foi illu<lido pelos seus agen­
�es , e vecoQ.sider� !)ma decisão· injusta e pi;eci­
pitada. 

O que se ve porém claramen1e é u1n S)IS�ema 
de intií)1id.açã.o e a111C<1ças summamente ri.dicu­
lo, e o alarçle poli parl� do1 governo d\1,na in­
tervençã,o que não é r;ieq1 mais.nem menos dQ 
que o acaba,mento da ind(lpenden�i? naqioQ;,il·. 

Se os alliados pef)sam que ve,nct}m o J?OVO 
portug,uez poli" pi:ptoeolO$ , ,enga1J.11.m-se. Se a lnr 
glateura julga que a vist11 das suª-s ar1'1adas nos 
fa1. tremer, tambeqi se eqgana. Se trem<:rm(1S 
é de rai,va mas nã0 de medo. O Déc111 io hoje 
ahi annuncia que o Gladialor no Porto abrjn. 
d.o <\$ port:i!).�olas n�ó. atterrara oingue111, e que
o conde das Antas com QS bravos do seu <.o•n·
m,md0 se prepará,ea para receber a visila dos
filhos da, soberba 4,lbion. 

Temos orgulho deste proeed1mento. Sabe111ns 
mori,er. mas não oos sabemos deshqnrar. Se que­
reJl) que a juota ced;i hão de carregar con) o 
oJ;ljoso d\11ua invasão. PQis metter-sft· ía na ca­
beça a tres nações ,poderosas ( nàQ diiemos !,)cm 
-i a._0s seus governos) que os populares port,;t�· 
gueies largavam as ar.mas com o Jllt�Q dQ pa-
pão?! . , 



. Como se enganam comn�o 1 
Venham as fallioges des�s trés oaç_ões, que 

nos ,ho.P.ramos com taes inimigos. Saldanha , 
Vinbaes, Casal, côrte, t11do isso era muito pou· 
co p.an oós. Tambem uma só dellas não se por 
dia medir- com portuguues. Oh! venham to• 
das tres. .Arreda Po,.lt1,ff'l• Mas aonde ha de 
caber tan.ta gente? 

E o que dirá o mundo 1 Pais acham..ae,pe• 
jad'as de batalhões as columnas do Diario , são 
tantas as condecorações que se leem distribui• 
do por brilbanteõ feitos d'armas, e depois dis­
so condue-se por uma intervenção? Se são tão 
valentes para que chamam. os �stranhos; e se 
são fracos para que teem repartido tanta fita. ? 

Que. dirá- o partamente ingla e aquella ge• 
Dtnlll) nação quando virem.. wna carta de. co­
roael Wilde na> qual se. da que as fcwças popu• 
lares foram,derrotadas ( defeated) � e que nó mes• 
nio paquete ou no seguinte se pe.de o soooi:i-0, 
de tres aa�ões para acudiff,n a� vencedo,es? 
Rois cbamaes t,anta gente.para submetter os der­
rotados ? Que íarieia vós se ÍOS6eis Y�cidos? 

'Que dirá.o mundo qaand� ouvir cantar que 
tres aaqões 1110Vidas porr priucipioit de humani-, 
dade, e para mão se dnramar mais sangue, em 
Pw.tugal , MID aeutilar- todo o poyo i Como se• 
rá' awaliada essa nov� filantl'.O.l?ja ? 

,Poiar se a intenenção 6pua não se derra'Qlar 
mais sangue, não p6de entrar aqui forqa esfran• 
geir.a, Ros:que 'ISil entnda.. s6 teria por conse­
quenoia necessatja o derramento de todo o san., 
gue�doiwpor.tuguer.es,linea; e é, impossivel crer 
que OS aHiados queirallll osurpar á Delia cort_� Or 
Til mister do e.arrase.o para elles o,virem exercer.1 

Esta ooasideração, torna inacreditavel tA:>do o 
-empregô da força , e sem esse emprego o. pa11"' 
tido. •popular rio cede , J?C>rque a niição nadi

-póàe renunciar á sua soberania. , 
As de( Inações do, Dian'u são fracas bases pa• 

ra o raciocinio , porque tudo o que vem na• 
quella folha tr.az o seJlo dai impud�ncia e da 
hdaidade .. Ainda hoje dep.oia de. um, ar.rasoado, 
i'neptt> diz :, ' 

a O barão de Vinbaes,, que se achava prmi .. 
• mo de Chaves marcha eobre' ViJla ,Real comi
• 1 :500 homens.• 

Esta descarada falsidade- anctorisada pelo mi­
nisterio ha de fazer com que os hespanhoes pos• 
sam naliar devidamente os5denSIIOS que assim 
compromettem a dignidade d-o governo, ao, 
quarl cumpre- ser semJJre Y.erdadeir..tr. No Comer• 
<n<f de> Cadiz dei 23 de Maio lê-se : ' 

• Cartas ,de Samora annonciam, a ent'l'ada na••
• quella cidade- do general porwgpez banão de
• Vi�haes-, que com 500 homens debaixo do
• seu' commando teve que riefogiar,se em Hesn
"wmha.. 

O Fa1'o {FM'ol)'jocmtl de 1Madrid, orgão prin­
cipal do partido t1:hamado, moderado ,, escreve 
sobre o mesmo assumptb : 

• 
• O barão de Vinhaes ,·iu-se obrigádo a eft' 

• u:ar em Hespanha esperando que as tropas �é
• S. M. l<'. encontrariam aquelle acolhimento que
• era de esperar de dois goYernos alliadot t
a porém as auctoridades de Alcaniças julgaf'atn
11-que o melhor modo de mostrar a harhlo•
• nia que existe entr,é ambos os governos el'l
• deSarmar e int'ernar as forças que threra,ü
.. infeliciêlJde de alli se di1·igir'em. • 

.Depeís, deste le5timunho inaúspeito Ou$a tilií 
governo stullo, indecente e deshcm.esto escretei' 
que o barão de Vinhaes maicba sobre Vflla 
Real? �ão vê que se torna despresivel a� és­
ti anhos. e que não ser' crido afoda ml'-SmoJ 
quan.dõ falle vesdade porque se tent desa'Cr.edi .. 
t.ado pelas suas torpes, meetiras?

'IudO' ista torna, suspeit<>quánto vern daquel� 
la G:>nte itnpura ; 1taas o '&pe,lro Ca'}eul'a todatff· 
eventualidades ,.. e é do seu dever dizer ds C!dh,.. 
sequencias de qualquer resolução. 

O governo� hespanhal Ck!Sa11mou, o Vi-nfoies 
que fugiu eoha11demen(e diante das forcas po· 
pulares e internou-ó com> toda a sua força .. Qra 
se a Hespanha desa1írna e in�na os transfugu; 
portugueies , para que é uma contradlÍDça ri). 
di-Oula que consiste em fugirem para Castellá,
aa t11apas-- da rainha e em vil!em para o seni�
da rainha: 3S1 tr,opa� de �lla? Quando a esi,
ses castclhaaos acontece1t o· qué -aconre-ceu aO"
barão, dei Viohàes aonde< serãb eHes interna­
dos?

l\tas stlpp,oodo. que Yee111 todo8', e que ven­
c.em quereis saber o que acoweee? É 11oonqufsta 
dó reino, é, o fini11. Pofo11i'B. nião saBiFão,m;i8. 
Essa senhora qu�.0$ chama, dei.x:a.,,á- de ser rai-1 
nha, chorará mas debalde, e depois d-e t.e.r· 
concorrido paJ?a a mortei e eiaermihio de todos 
os subditds, qui,nhoor� do seu exilio. As l?hili­
pina& serão ainda a1 sua residencia , e n6s no, 
nosso exi,Jio chorando o& males da patria tera ... 
mos o triste sim, mas o tw-ico, P.razer, de, v.àr• 
oaatigada nà teua• a aucto,a de todos o� nosso� 
ma�. 

A, imprensa hespaohola emita de jubilo .:ipa.,. 
rec.e..;Jbe ter já nas garras a sua•presa, e, nem., 
se quer disfarça as suas damnadas intenções. O 
• Espanhol,« diz que"' a honra das armas de C,aa..
7, tella tomará o Jogar que lhe corvesponde n!um 

11,assumpto que é mais politico tJUe militar"; e 
"a (l União• diz que" não podem,os hespanhoes 
"renuDGi�r á sua influencia oeste rcino. » 

Influ�r neste rei'iwé torna-lo dependente. Com 
essa influencia a rainha n.ão é rainha. Q Espe• 
c:lro conhece o Espanhol. Q redactor em chefe.., 
daquella íol11a (o sr. André Bol'J'ego) escreveu, 
para Portugal em tS-45 a. fim de se advogac 
aqui a união, dos dbis paiz.es , queir dizer , a, 
aósoll}lção de Portugal. Vimos essa cama , jl)l'a• 
mos que ella existiu..-fomos convidados para 
entrar nesse plano tenebroso •• e repellimos o 
presente. Parece.nos que, essa cartc1 fóra mos. 
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trada tambem ao sr. José Feliciano deCastilho, 
e para ho�ra de todos os ·J?<>rtuguezes, amigos 
e adversar1os, devemos dtzer que não houve 
um só que advog�sse a causa da nossa morte 
política. 

O que não se conseguiu então conseguir-se-ha 
agora , e se essa intervenção se realisar, do que 
ainda duvidamos, adeos Portugal. Ficámos n'ou• 
tro tempo sem Olivença, e um só pé que os 
bespanhoes ponham agora no nosso territorio 
se1·á assignalado por outra uzurpação. 

J>ortuguezes , ás armas , á guerra ! 
Não é um partido que morre é uma naciona­

lidade que se perde. A casa de Bragança subiu 
ao throno depois de uma uzurpação de 60 an• 
nos; essa casa quer rnorrer e morre porque des­
troe o principio da sua existencia. Mas nós é que 
não nos resignamos assim. Migueis de· Vascon­
cellos ha hoje alguns , mas terão a sorte do de 
1640. 

Porfuguezes , ás armas , á guerra 1 
,Presenceastes a invasão dos francezes? Pois 

,chamaram outra vez as legiões da Gallia contra 
vós. Pais, acautelai vossas filhas; esposos, ten• 
de conta em vossas mulheres; administradores 
de estabelecimentos pios, escondei as pratas, 
enterrai os vasos sagrados. Os jacobinos de hoje 
veem profan!r os1 TOSS0S templos, talar os ,·os­
sos campos , estragar as vossas searas. 

Heroes de 1640,, oh I se surgísseis das vossas 
. campas, e vísseis o que nós vemos 

Segunda ve:i: de pejo morreriei, I 
Que rainha é essa que não tem subditos por' , d ·defensores? Aonde esta a ,nação que carece a

força de tres potencias para lhe S'Qstentarem um 
throno? � 

l\fas se a junta acata a realeza , se a invoca 
no meio do seu martyrio, que raiqha é essa que 
chama os estrangeiros contra OS' seus proprios, 
subditos que ainda lhe não perder.am o respei­
to? Rainha céga, que meue em sua casa quem 
a ha de expulsar della , e que sacrifica a nação 
a uma sucia de bandoleiros que se acham ven• 
didos ao demonio da ambição - rainha em cujo 
palacio já entra sir Seymour com a maior inso• 
lencia , tratando essa senhbra , que já foi rai­
nha dos portuguezes , com o maior despreso e. 
desconsideração 1 

O futuro de Portugal ahi fica traçado se essa 
intervenção', em que ainda não cremos, se rea• 
lisar. -Correrão rios de sangue , e tamanhos 
que a rainha beberá nelles sem se abaixar. 

. E . quem sabe os destinos da Providencia! 
Quem sabe se estará reservada para nós uma 
grande missão civilisadora I Quem sabe o sen• 
timento que nas almas nobres ha de despertar 
a nossa sublime dedicação ! Quem sabe aonde 
chegará o nosso electrico enthusiasmo? A admi­
ração dos contrarios já nós a captámos. Ainda 
temos de ver mais, As nossas sympathias hão 
de crescer na proporção dos riscos que correr-

mos. As fileiras ministeriaes hâo se de despovoar 
para os seus soldados combaterem ao nosso lado. 

Não esperamos vêr um soldado portuguez 
entre um hespanhol. Veremos Já o ministerio, 
os soldad� não , q�� esses teem vergonha. 

« Audac1a f. audac1a ! sempre audacia 1 » 1 

.,tudace, fo,·twna ju,at. 
Todo o paiz está sublevado. Os alliados s6 

ameaç�m , mas ainda que opt:rem é o mesmo. 
A n�ssa 'coragem au�menta com os perigos. Ha­
vemos de vencer, porque a causa é justa e Deos 
ha de ajudar-nos. 

e � • 
r 1 u1:,no) m 
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« Sempre a exaggeração da lib.erdade ou a,li­
« ce:iça iofrene perdeu a liberdade; porque os 
« povos não tcem achado -depois de cansados 
<r e exhaustos - outro refugio e salvação senão 
« no poder absoluto de um ,ó. o , 

0 programma ministerial está nas poucas Ji. 
nhas 9ue •deixamos transcriptas, e vem publi-
cado no Diario de 26 de.Maio. . ' 

Ainda não ,·imos mais desaforada e,mais in­
solente' proclamação do d�spotismo ; ainda não 
vimos lombo de jumento, e muito menos de ho­
mem , a procurar tão afincada e teimosamente à 
albarda. Parece que tal ge.nte não dá carreira 
direita sénão bem apertado o freio e cingido á 
barriga o acicate . 

O Diario é escripto por um donato que nem 
sabe a lingoa, nem abriu nunca um livro que 
tratasse de direito publico cons titucional ; e co• 
mo não tomasse caminho depois de ínuitas•re­
prehensões dos seus senhores, encarregou-se um 
dos ministros de censurar os borrões do tal scri• 
blero. Esta tarefa coube ao sr. Manoel Duarte 
Leitão. Por isso o que apparece no · artigo de 
fundo tem a sancção ministerial expressa , por­
qm> a tacita sempre a teve tudo quanto .ivem 
na folha do govea,no. 

Para combater este systema é que se lévan­
tou a nação em massa, e para o sustentar é que 
se chamam os alliados. Nós só apresentamos o 
texto, e enver.gonhamo-nos ,de nesta época lhe 
fazermos os commentarios. 

• fl 11 Ili) 

r De Setubal em 28 de Maio ás 7 da tarde nos 
dizem o seguinte : 

Em frente do nosso reducto dos moinhos e 
do castello de $. Filipe ba outro moinho com 
uma casa. Durante a noute ouviu-se cavar .no 
tal moinho, que era aonde os Cal>raes tinh-am 
o seu piquete, e logo que amanheceu viu-se ·que
elles estavam demolindo a casa, e procurayaro
estabelecer uma bateria naquelle ponto , o que
nós não devi.amos consentir. Por isso desde lo·
go começámos a fazer fogo de artilharia tanto
do Castello, como do Forte Velho , e do redu.

... 

, 



cto de S. Diogo, não o podendo ainda fazer o

novo dos moinhos. 
Os cabraes vendo romper o fogo da nossa 

parte, temeram ser atacados , e mandaram uma 
columna ,de municipaes e de infanleria o!º 1 
pela nos.,a esquerda em direcção ao mar; de. 
pois vendo que nós os não ataca vamos, regres• 
saram ao acampamento , fazendo o mesmo ou­
tras forças que se moveram na esquerda delles, 
e na direcção do Forte Velho. 

O que·sfl sabe do campo inimigo officialmen· 
te é o seguinte : 

Rompendo o fogo ás 4, horas e meia da ma­
nhã , o Vinhaes só .ás 5 appareceu no campo, 
�teve alli pouco tempo , e foi para o F.steval ,, 
que é meia legoa para a retaguarda. Os solda­
dos reputaram mal feito isto e censuraram-no. 
Uma granada nossa caíu n'uma columna de mu­
nicipaes , e matou-lhes nove homens além de 
feridos. Isto certificaram-no varios soldados mui­
to bem armados e equipados que d'alli sahiram 
ás duas horas, e se nos vieram apresentar. 

Tres vapores temos agora á vista ,que parece 
:sere,n1 um hespanhol, o Phenix, e outro talvez 
foglez. Coll'l tudo não impedem a entmda nem 
a sahida da barra nos navios , que agora mes• 
m& está entrando um. 

· .r 1 ull, J 

P�bJicam,se ah.i umas poucas de folhas ca­
bralistas, e quasi todas ellas teem denunciado o 
Espec11·0 ao furor da poliLica. Essas mesrnas folhas 
declaram-se clandealinas e para alardearem as 
honras d 'uma perseguíçã.o que ninguem as faz sof­
frer, d'um :sacri6cio pata o qual não, apparece 
sacerdote, até dizem que escrevem com o pé sobre 
o lelhado e com o ouvido á escuta para escaparem
á vig,ilancia da auct.oridade I I I ,

Depois desta confissão os dela,ores são bem 
infa�es, Se não, estaes sem peccado parai! quEi 
nos quereis apedrejar ? Se a lei deve ser res-­
peitada para que a infrin,g(s? E se não o deve 
ser para que nQS accusaes? 

O Espectro é inno'!eote aos 0lhos de Deos e 
á luz da rasão; mas sabe que é.reputado crimi­
noso pe1·anle a côrte. Se é perseguido não se 
queixa ; soffre resignado e nunca accusará o go• 
verno por procurar vencer o seu adversa rio pe­
la força já q-cJe o não póde c.onveneer pelo ra. 
ciocinio. O que sente, @ que lamenta é a per­
seguição dos- innocentes. Discol'damos na base 
do direito: nós julgamos s.er o que é justo, o 
governo quer que o seja a sua vontade. Se fi.,. 
canws vencidos, emtregamos a cabe�a ao car­
rasco, �e triunfarmos havemos de ser genevosos. 

Não fallamos pois nesses incitamentos baixos 
paraJ excitarmos compaixão. Não desafiamos o. 
raio, expomos a cabeça descube1·ta á tormenta. 
C ommemoramos esta circumstancia para fazer 

oLresaír a vilania;,de quem assim procede. 

& 
Somos ad.versarios francos do governo, Der­

rubavamo-lo se podeil.1emos. Julgamos Jegitima 
a insurreição centra elle , e prégamo-)a. Nunca 
ella foi tão justificada. 1\tas vós , cabr:alistas. qu.a 
nos aceusaes , para que é, que infringis as, leis?' 
Quem vos persegue ? 

O Espectro vê seus irmãos nas masmorcas e) 
nas costas de Africa , o povo opprimido , a l�· 
herdade sofismada. Por isso combate a tyran-
nia. 

l\las vós dizeis que tendes a força, que ten­
des o commando dos batalhões e as)armas na 
anão. <'..omo é pois que abuaaes da confiança quê> 
a ministerio põe em vós? 

Se e governo é bom para que o guerreaes 
por esses meios licitos ou illicitos como os do 
&pectro; e se é mau para que bradaes a, esse, 
governo que puna quem vos ajuda a guerrea-lo? 

Sois uns infames, homens sem consideração, 
e sem fé ; homens que vos declaraes martyres 
ao mesmo tempo que dizeis ser vossa a força 
do ministerio 1 

Qual de vós 6',perseguido e porque? A.onde 
estão as '\'ossas. viotimu? Accusaes os, min.istros 
de ladrões e traidores, e ao. mesmo tempo ajoe• 
lhaes diante das suas auctoridades para que nos 
persigam por querermos derrubar esse mesiiio 
ministerio que vós assim qoali:ficaes? 

Se são sinceras as vossas arguições , ou mes• 
mo que não o sejam , nós e vós somos colliga• 
dos! 

E o ministerio não podia hoje legalmente 
perseguir-nos. Essa lei que contra nós se inivo­
ca, elle mesmo a infrigio porque permitte o Bo· 
letim <k Coimbra prohibido pela lei ,, pois que 
esta não reconhece nenhuma publicação políti­
ca além do Diario. lnvoç,amos pois a nosso fa. 
vor a disposição qne paiotege ó Boletim dê Caim• 
brâ, e não pedimos o castigo dos ,que pedem o 
nosso porque mais ser�iço estão fazendo á·nos­
sa causa do que nós mesmos. Até se diria que 
trabalham por no53a conta. Esta é a nossa opi•, 
nião. 

' J 

Segundo as noticias do Dia1·io , os districtos, 
de Coimbra ,, Vizeu, Guarda, Leiria e Oistel­
lo-Branoo estão todos revolucionados. Os po,-os, 
correm ás armas pot 'toda a parte contra os ca­
bralistas. 

O oonde das Antas deu um passeio militar 
até os Canalhos,, no dia 2-5,, e outro no tl,a 
26 até á Jaz. 

A junta regeitàu o armistício que os alliados 
e o Saldanha mandavam humildemente pedir. 

No acampamento do Saldanha reina a maior 
i11triga e insubordinação. O honrado marechal 
está sempre a jogav com a sua cáfila : o mesmo 
Lopes Branco já denunciou offi.cialmente esta 
jogatina. E não só jogam o que i, seu mas até 
o pret dos soldados ! ! !

I 
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Ha dias perdeu Saldanha 4:800$000 rs. ao 

jogo. Quando chegou o ultimo pret para a sua 
tropa houve tumulto dos bagageiros pedindo 
lhes pagassem o que se lhes devia; e com ef­
feito applícou-se o dinheiro dos soldados para 
os bagageiros; porque o Saldanha , o Ximenes 
e outros teem muitas bestas de bagagem por 
sua conta , e até algumas suppostas 1 ! ! 

N'uma carta d'um alto empregado da Guar­
da em data de 23 de Maio diz-se • que houve-
• ra (quelle districto um levantamento geral do
• Pº"º contra o governo, e que no dia seguin­
" te se retiravam as auctoridades d'aquella ci­
" dade aonde iam entrar as forças nacionaes que 
• haviam proclamado a junta do Porto.-.

-se-

A co1·respondencia interceptada que o Espec­
tro publica é a parte mais interessante delle. E' 
a avaliacão do espirito publico pelas anctorida­
des do ;overno, cujo testimunho não póde ser 

� 

recusado. 
Temos grande cópia desses documentos que 

não podemos publicar de prompto, mas serão 
todos dados á luz em tempo e occasiào oppor­
tuna. Hoje mimoseamos o paiz com dois mui 
curiosos - um é o orficio do commandante da 
6.ª diTisào militar a declarar que os povos do
districto de Castello Branco, terra natal do sr.
Proença , não se querem alistar nas fileiras do
governo por mais batalhões que se criem nas
columnas do Dia,·io; o segundo é um officio
muito conceituoso do sr. João Elias que conce­
beu. Ahi vão os documentos:

• 6.• divisão militar.-Illm.º e exm.• sr.-Te­
nho a honra de communicar a V. ex.• em addi­
tamento ao meu officio de 14 do presente mez, 
para ser )evado ao conhecimento de S. M. a 
a rainha , que no districto de Castello Branco, 
não tem sido possivel organisar corpos nacio­
naes, pois que apesar de todas as diligencias 
que se teem feito, apenas se puderam formar 
dentro desta cidade duas companhias, unica for­
ça que actualmente tem o batalhão nacional car­
tiata de cacadores de Castello Branco , e dos 
povos fóra desta cidade por mais que se recom­
mende ás auctoridades civis e pessoas influen­
tes ninguem vem alistar-se , o que só .c;e conse­
guiria por meios violentos de prisão para o que 
seria preciso empregar toda a diminuta força de 
linha que aqui tenho, e que por agora se acha 
nas immediações de Alpedrinha junto ás aerras 
da Soalheira commandada pelo capitão Liz de 
ca,·allaria n.• 8 , porque a guerrilha do Fabião 
tornou a reunir e vai augmentando protegida 

pelas serras , donde com tão pouca força não 
P. possiTel bate-la por causa das montanhas que
só cançam aem proveito a tropa desconbecedo•
ra do terreno.

Quanto ao batalhão que se mandou organi­
sar na Covilhã julgo não poder levar-se a effei­
to , porque dalli não tenho tido resposta aos 
meus officios por terem sido 1·oubados os cor­
reios , e só o administrador do concelho do 
Fundão tem reunido uns 10 populares armados 
com caçadeiras , com os quaes vai fazendo al• 
gum serviço.-Deos guarde a V. ex.ª-Quartel 
general em Castello Branco , 2 l de Maio de 
1841.-lllm.• e exm.• sr. ministro e secretario 
de estado dos negocios da ;uerra. - Bernardo
Gouv,a Pereira, brigadeiro graduado, com man­
dante interino da 6. • divisão militar.* (Identi­
ca se e:i:pedi u ao Saldanha.) 

O sr. João Elias a conceber. 

"Illm.9 e exm.• sr. - Levo ao conhecimentu 
de V. ex.•, que tendo eu concebido suspeitas 
de revelação do segredo do serviço do te­
legrafo contra uma praça da guarnição do m�­
mo telegrafo desta villa; communicando·o ao 
sargento com mandante, achei que elle não <lei­
xa va de ter aprehensões no mesmo sentido, 
e:i:igiodo uma parte, que levando-a ao conhe­
cimento do seu commanclante, recebeu ordem 
para a praça reunir.se ao corpo. 

Esta em Jogar de partir logo, na conformi• 
dade da guia , para essa cidade , e de receber 
as ordens do governador militar desta villa , 
soube-se que se demorou aqui um dia, ou mais, 
e que andára declamando contra o sargento, 
atribuindo-lhe factos, de que não ha aqui co­
nhecimento, e me  parecem calumniosos, o que 
produziu um acto de insubordinação em alguns 
soldados , e sargentos do batalhão nacional do 
Algarve , prendendo junto á noite o sargento 
commandante do telegrafo, levaram-o para -0 

seu quartel , onde acudiu log0 o governador 
militar, que o soltou. 

Eu não tenho provas da revelação do segre­
do , nem esperei alcança.las, o que é difficil ; 
entendo que este é dos casos, em que se deve 
obrar por meras suspeit.;is, aliás o mal tornar­
se•ha irremediavel; o que porém mel'ece a at� 
tenção do chefe do corpo telegrafico , é o pro­
cedimento da praça mandada retirar , o que 
provado , requer exemplar castigo, em quem o 
merecer.-D�os guarde a V. e:i.:c!-Santarêm 
23 de Maio de 1841.-Illm.0 e exm.º sr. minis­
tro e secretario de estado dos negocios do rei, 
no.-0 governador civil , JoiíQ Elias da Costa
Faria e Sili,a. » 


